
Proposta de Lei n.º 4/XV/1.ª

Aprova o Orçamento do Estado para 2022

Implementação das Unidades de Saúde Familiar - Modelo C

PROPOSTA DE ADITAMENTO

Ao abrigo das disposições constitucionais e regimentais aplicáveis, os Deputados do Grupo 

Parlamentar da Iniciativa Liberal apresentam a seguinte proposta de aditamento à Proposta 

de Lei n.º 4/XV/1ª – Aprova o Orçamento de Estado para 2022:

Artigo 179º-A (NOVO)

Implementação das Unidades de Saúde Familiar Modelo C

Em 2022, o Governo implementa Unidades de Saúde Familiar - Modelo C, possibilitando a 

prestação de mais cuidados de saúde e permitindo que seja atribuído médico de família a 

mais portugueses.

Nota justificativa: A Iniciativa Liberal defende a implementação de Unidades de Saúde 

Familiar - Modelo C (USF-C), entidades estabelecidas com autonomia organizacional e 

financeira e com um contrato-programa com as Administrações Regionais de Saúde (ARS), 

possibilitando a prestação de mais cuidados de saúde, atempadamente, numa lógica de maior 

proximidade com o utente e permitindo que seja atribuído um médico de família a mais 

portugueses.

Ora, as USF-C - modelo que ainda não saiu do papel e que a Iniciativa Liberal propõe que 

se desenvolva - são o último grau do modelo de delegação da prestação de cuidados de saúde 

primários, permitindo uma maior autonomia organizacional, diferenciação do modelo 

retributivo e de incentivos aos profissionais de saúde.

Significa isto que as entidades ficam dotadas da autonomia, organizacional e financeira, que 

lhes permite trazer as melhores práticas de gestão para a afetação e organização dos recursos. 
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Este modelo pressupõe a celebração de um contrato-programa com as ARS, à imagem do 

que é feito com os hospitais EPE, com equipas do setor público ou do setor privado, 

cooperativo ou social.

A integração de profissionais de saúde diferenciados para a prestação de cuidados de saúde 

secundários - nomeadamente médicos especialistas, que não apenas em Medicina Geral e 

Familiar - nas equipas das novas USF, segundo o modelo baseado num contrato-programa, 

é uma inovação no modelo atual de organização de cuidados de saúde primários. 

Esta interdependência permitirá criar uma resposta de proximidade a utentes crónicos no 

ambulatório, ao mesmo tempo que se promove a facilidade de acesso a cuidados de saúde 

mais diferenciados sem necessidade de recurso ao ambiente hospitalar.

A Iniciativa Liberal considera que a disseminação deste modelo é revestida de especial 

importância num momento em que já cerca de 1 milhão e 300 mil portugueses não tem um 

médico de família atribuído e em que a pandemia de COVID-19 colocou uma pressão 

adicional sobre o sistema de saúde. 

O reforço dos cuidados de saúde primários através das USF-C poderá ser uma forma rápida 

e eficiente de incorporar capacidade instalada, existente na rede de prestação pública de 

cuidados de saúde. 

Esta implementação, que pode ser testada enquanto projeto-piloto com alguns executivos 

municipais, pretende permitir à população maior acesso a cuidados de saúde primários, de 

forma descentralizada e, por isso, mais próxima das necessidades locais, com maior nível de 

serviço aos utentes, liberdade de escolha, bem como com maior autonomia para os próprios 

profissionais de saúde.

Palácio de São Bento, 9 de maio de 2022

Os Deputados da Iniciativa Liberal:

Joana Cordeiro

Carla Castro

Bernardo Blanco

Carlos Guimarães Pinto
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João Cotrim Figueiredo

Patrícia Gilvaz

Rodrigo Saraiva

Rui Rocha
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